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Mantida previsão de crescimento para os próximos seis meses  

 

Visão Geral 

 

A pesquisa realizada pela FIESC junto com a CNI entrevistou 29 empresas, 

sendo 10 de porte pequeno, 15 médias e quatro grandes. O nível de atividade da 

indústria da construção em março deste ano ficou dentro do normal para o mês 

(na linha dos 50 pontos). A comparação da pesquisa é centralizada em 50 pontos 

que correspondem a uma linha divisória. Acima de 50 o nível de atividade é 

considerado positivo e abaixo negativo.  

 

Nível de atividade em relação ao usual (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

A previsão para os próximos seis meses continua sendo de crescimento 

(56,1 pontos) assim como ocorreu com a sondagem nos dois primeiros meses 

deste ano.  

O nível de atividade em março apresentou pequeno avanço em relação a 

fevereiro, com 51,7 pontos. As grandes empresas puxaram o crescimento do 

setor, seguidas pelas pequenas. Destaque para a situação financeira das empresas 

do setor com 54,6 pontos, acima, portanto da linha divisória de 50 pontos. 

Caiu o nível de emprego e a margem de lucro operacional no trimestre o 

que se pode explicar pela inflação ocorrida com os preços dos insumos e  matérias  
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primas. Contudo, as pequenas empresas que são grandes ofertadoras de serviços 

registraram aumento de 60 pontos (10 acima da linha divisória) na margem 

operacional evidenciando o aumento da inflação de serviços gerais.  

 

Manteve-se a utilização da capacidade de operação (UCO) em 76%.  

 

Utilização da Capacidade de Operação (UCO) das indústrias da 

Construção Civil de Santa Catarina em março de 2014 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

A indefinição quanto ao cenário econômico e político restringe a expansão 

do setor e coloca uma incógnita no que toca ao futuro. Permanece a sensibilidade 

de, seja qual for o Governo em 2015, o país pode segurar gastos para não 

comprometer ainda mais o controle da inflação.  

Porém, quando se analisa a perspectiva da indústria da construção civil em 

Santa Catarina, para os próximos seis meses, os resultados confirmam as 

sondagens do primeiro bimestre. Todos os indicadores: nível de atividade, 

compras de insumos e matérias primas, novos empreendimentos e serviços e 

número de empregados, são positivos (acima de 50 pontos), embora  em grau 

menor que os índices de fevereiro, conforme se pode ver no quadro a seguir.  
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Expectativas para os próximos seis meses (pontos) 

 

Fonte: FIESC e CNI 

 

Visão empresarial 

Em que pesem as indefinições para o futuro, a expectativa continua positiva 

com projeção de crescimento para seis meses adiante. Interessante notar que a 

visão empresarial em Santa Catarina contrasta com a do Brasil que, em março, 

assinalou a quarta queda consecutiva na atividade do setor. No Brasil, a atividade 

mantém-se abaixo do usual e a situação financeira é insatisfatória, diferente do 

que a pesquisa revelou para Santa Catarina. 

 

Resumo 

Os resultados indicam que o setor da construção civil em Santa Catarina 

continua confiante para os próximos seis meses.   

A pesquisa destaca ainda que o principal óbice para o desenvolvimento do 

setor é a carga tributária, seguida pelo alto custo e ausência de qualificação do 

trabalhador. 

Chama a atenção também, a falta de demanda como a quarta barreira que 

impede o avanço da construção civil em um ritmo mais pronunciado em Santa 

Catarina. Com a possível reforma fiscal em 2015, investimentos futuros podem 

sofrer impacto pelos ajustes que devem afetar o bolso do consumidor e fazer com 

que ele adie desembolsos. 
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